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:: Tema :: 

ACESSIBILIDADE ESPACIAL 
e ORIENTABILIDADE 
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Justificativa e Relevância 

>> Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996:  Estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional. Assegura o direito igualitário à 
educação básica. 
 
Crescimento na educação especial na educação superior (6,2% entre 
2003 e 2004 – Censo Escolar MEC/INE). 
 
Criação de comissão, núcleo e subcomitê de acessibilidade na UFSC 
como reflexo  da crescente inserção de pessoas com deficiência. 

 

>> 

>> 

inclusão 
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Justificativa e Relevância 

O espaço universitário é reconhecido como paradigma de 
democracia e que assim  sendo o planejamento de seus espaços deve 
permitir livre acesso de todos os segmentos da sociedade a todos os 
setores e níveis de ensino e pesquisa. O acesso não deve significar 

apenas a possibilidade das camadas mais pobres da população 
chegarem à Universidade, mas, também, a eliminação de quaisquer 

barreiras físicas e sociais às “Pessoas Portadoras de Deficiência 
(PPDs)” – sensorial, física e mental, temporária ou permanente. 

 
[DUARTE e COHEN, 2004] 
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Justificativa e Relevância 

Entende-se por acessibilidade espacial aquelas condições que dizem 
respeito à compreensão, ao deslocamento e ao uso de atividades fins 
com autonomia, isto é, de forma independente sem necessidade de 
conhecimento prévio. Deste modo, nos estudos de avaliação das 
condições de acessibilidade em ambientes para pessoas com 
deficiência é necessário que se faça a identificação daqueles 
elementos que podem impedir ou dificultar a percepção, 
compreensão, circulação ou apropriação dos espaços e atividades.  

[BINS ELY e DISCHINGER, 2001] 

 

ACESSIBILIDADE ESPACIAL 

Entretanto, a eliminação de barreiras físicas não garante a 
acessibilidade espacial. 
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Justificativa e Relevância 

barreiras físicas barreiras informação 

Obstáculos de origem 
arquitetônica ou ligadas ao 
design de equipamentos e 
produtos que impedem o 

acesso do usuário de modo 
autonômo. 

Elementos arquitetônicos ou de 
informação adicional (gráfica, sonora, 
verba) que dificultam a obtenção da 

informação espacial desejada. 

requalificação dos espaços  
das universidades 

inclusão + 
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Justificativa e Relevância 

Art. 10.  A concepção e a implantação dos projetos 
arquitetônicos e urbanísticos devem atender aos princípios do 
desenho universal, tendo como referências básicas as normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT (...) 
 
O inciso IX do artigo 8º do decreto 5.296 (2004) traz a definição de desenho universal: concepção 
de espaços, artefatos e produtos que visam atender simultaneamente todas as pessoas, com 
diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, segura e 
confortável, constituindo-se nos elementos ou soluções que compõem a acessibilidade. 

Decreto 5296 (2004) 

requalificação dos espaços  
das universidade 
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NBR 9050 (2004) 
Definição da NBR 9050 para  acessibilidade: possibilidade e condição de alcance, percepção e 
entendimento para a utilização com segurança e autonomia de edificações, espaço, mobiliário, 
equipamento urbano e elementos. 

A NBR 9050(2004) – Acessibilidade de Pessoas Portadoras de 
Deficiências a Edificações, Espaços, Mobiliário e Equipamentos 
Urbanos – tem como foco a eliminação de barreiras arquitetônicas, 
que dizem respeito a dificuldades de pessoas com deficiências físico-
motoras; ao passo que os aspectos ligados a percepção, a 
legibilidade e a orientabilidade (que dificultam, sobretudo, a vida 
das pessoas com deficiências sensoriais, cognitivas ou múltiplas) são 
pouco explorados. 

Justificativa e Relevância 
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Justificativa e Relevância 

É a condição de compreensão do espaço (legibilidade espacial) a 
partir de sua configuração arquitetônica e da sua organização 

funcional. É a possibilidade de distinguir o local onde se está, e o 
percurso que se deve fazer para chegar a um determinado destino, a 

partir de informação arquitetônica e suportes informativos (placas, 
letreiros, sinais, mapas). 

 
[BINS ELY, DISCHINGER e PIARDI, 2009] 

 

 
 
 

 

ORIENTAÇÃO ESPACIAL 
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Sendo a orientabilidade condição para a acessibilidade, poderíamos 
presumir que essa condição fosse sempre observada pelos 
projetistas, entretanto Bins Ely e Dichinger (2001) afirmam:  
 

“A inclusão de avaliação de outras condições de acessibilidade 
espacial – tais como estudos da percepção, legibilidade e 

orientabilidade vivenciadas por portadores de deficiências 
sensoriais, cognitivas ou múltiplas – raramente é considerada. Isto se 
deve tanto à diversidade e complexidade dos problemas envolvidos, 

quanto à ausência de conhecimento específico por parte dos 
profissionais responsáveis pelo desenho dos espaços.” 

 
[BINS ELY e DISCHINGER, 2001] 

Justificativa e Relevância 
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Justificativa e Relevância 

Procurar obter espaços 
urbanos sem barreiras 

físicas e sem barreiras de 
informação, buscando 

projetar para à diversidade 
humana ao invés de projetar 

para o homem padrão. 
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LOCAL DO ESTUDO DE CASO 

Escolha deve-se a dois fatores: 
� crescente número de pessoas deficientes que freqüentam o 

campus (discentes ingressos nos cursos de graduação, 
comunidade em geral e servidores em reserva de vagas), 

� dificuldade observada dos usuários identificarem pontos de 
referência que as permitam se orientar no campus. 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA 

Justificativa e Relevância 
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Quadro Metodológico 

P E R G U N T A H I P Ó T E S E  O B J E T I V O 

G
E

R
A

L
 

Quais são as informações 
arquitetônicas que merecem receber 

atenção no projeto de espaços 
urbanos construídos por 

influenciarem na orientabilidade do 
maior número possível de pessoas? 

Configuração espacial e 
marcos são informações 

arquitetônicas que podem 
influenciar na orientabilidade. 

Difundir subsídios teóricos que possam auxiliar nas 
diretrizes de desenho urbano, de modo a garantir 

espaços construídos com maior grau de 
orientabilidade. 

 E
SP

E
C

ÍF
IC

A
 

O campus possui legibilidade 
arquitetônica facilitando a orientação 

dos usuários? 

O campus possui baixo grau de 
legibilidade arquitetônica, 

fazendo com que os usuários 
encontrem dificuldade em 
orientar-se pelo mesmo. 

 

Conhecer e descrever o panorama geral dos espaços 
urbanos construídos do campus universitário, 

visando maior grau de legibilidade arquitetônica em 
áreas que serão remodeladas. 

E
SP

E
C

ÍF
IC

A
 

De que maneira a repetição de 
soluções formas/fachadas influencia 

na orientabilidade?  

O baixo grau de legibilidade 
arquitetônica pode estar 

associado aos ambientes com 
repetição de soluções 

formas/fachadas. 

Mensurar de que maneira a repetição de soluções 
formas/fachadas influencia na orientabilidade. 
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O B J E T I V O M É T O D O R E S U L T A D O S   E S P E R A D O S 

G
E

R
A

L
  Difundir subsídios teóricos que 

possam auxiliar nas diretrizes de 
desenho urbano, de modo a garantir 
espaços construídos com maior grau 

de orientabilidade. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Definição de termos e incremento do aporte 

teórico. 

LEVANTAMENTO DE ARQUIVOS 
Levantamento de dados existentes referentes 

ao local  objeto de estudo junto ao DPAE. 

LEVANTAMENTO ESPACIAL 
Levantamento de dados existentes referentes 

ao local  objeto de estudo que não se 
encontrem disponíveis. 

LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 
Levantamento de imagens para análise do 

local, registro de comportamento e ilustração 
da dissertação. 

VISITA EXPLORATÓRIA 
Reconhecimento das qualidadese 
deficiências do objeto de estudo. 

REALIZAÇÃO DE PERCURSOS 

Identificar os elementos que estruturam o 
campus. 

APLICAÇÃO DE MAPAS MENTAIS 

ENTREVISTA ESTRUTURADA 

OBSERVAÇÃO COMPORTAMENTAL Identificar os caminhos informais do campus. 

PASSEIOS ACOMPANHADOS 
Identificar os elementos que são referencias 
para as pessoas com deficiências no campus. 

Quadro Metodológico 
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Quadro Metodológico 

O B J E T I V O M É T O D O R E S U L T A D O S   E S P E R A D O S 

G
E

R
A

L
 

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 
Comparação de dados obtidos nos diversos 

métodos aplicados para a criação de 
diretrizes de projeto. 

E
SP

E
C

ÍF
IC

A
 Conhecer e descrever o panorama 

geral dos espaços urbanos 
construídos do campus universitário, 
visando maior grau de legibilidade 
arquitetônica em áreas que serão 

remodeladas. 

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 
 

Identificar as áreas com pouca  
legibilidade no campus. 

E
SP

E
C

ÍF
IC

A
 

Mensurar de que maneira a  repetição 
de soluções padrão formas/fachadas 

influencia na orientabilidade. 

ENTREVISTA GRUPO FOCAL ou JOGO 
DE IMAGENS E PALAVRAS 

Caracterização da percepção do usuário em 
relação a repetição de soluções. 
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